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f1\CTOS E fiaURrlS
DA0'0 U L T R 1\ M 1\ R VERDADE.. fique o leitor

sabendo.. U «Hes ta urante
«Tanger») vai fechar as portas.
Possivelmente no fim do ano

corrente, Não «ouvi dizer»,
não. Foi o próprio proprietá­
rio, o meu amigo Teodoro Ba­
racho, quem mo disse. Em
1974, em vez do restaurante
haverá lá uma loja de artigos
regionais. Mas, perguntei, «por­
quê» ?
<Porque eu estou farto, e a

minha mulher também. Já viu
essas tabelas do SNI? Ai não p

Sacudiu a cabeça. «Vocês, os

jornalistas,' querem a papinha
toda feita, pois I Nós é que te­
mos de vos contar tudo. Bem,
não é só isso, mon cher ami ..•
Há mais I Mas tenha paciência,
a gente conversa um outro dia.
Vou-lhe contar o que se pas­
sou com o projecto que eu ti­
nha •.• sabe de que estou a fa­
lar Ps Sim. Sei.
Pois ainda há poucos meses,

há semanas até, por várias ve­

zes me encontrei com o Mr.
Baracho. Até parecia jovem,
isto é, parecia ter rejuvenesci­
do uma vintena de anos. Rolos
de papel debaixo do braço, pas­
sos largos e decididos, um «Olá!
João I») para aqui e um cOlá
Boy I» para o Chico Rico ali,
sorrisos que voavam para to­
dos os lados. E tinha razão
para isso pois claro I Tinha um

magnífico projecto para um no­

vo restaurante, num sítio estu­

pendo, churrasqueíra no rez

do-chão e restaurante no 1.0
piso, jardim, à volta, vista pa-

mónia comemorativa de Chai­
mite, em 28 de- Dezembro de
1940.
Eis alguns passos dessa me­

morável oração que situam o

herói no seu tempo e o recor­

.tam nas perspectivas do tempo:
((Enquanto os sofistas se per­

diam em estéreis discussões
sem sentido, Mouzinho estuda­
va e meditava, formando as

[(Continua na 2.. plglnal

P6glnas qu� não perdem va­

lor nem interesse, que ga­
nham, ao nosso espirito, a mais
flagrante _ oportunidade, as que
o Prof. Marcello Caetano tem

publicado em diversos livros
de" estudo e análise histórica
algumas das quais a A�ência
Geral do Ultramar seleccionou
'e a que deu o titulo de «Factos
e ,Figuras do Ultramar».

" Textos que constituem e.ma­
nifestação de fé nos destinos
de Portugal, servirão para afer­
vorar a nossa juventude na

senda dos mais altos ideais'»...
No volume em referência, o

autor analisa diversas figuras
de prol de épocas recuadas e

mais proximas, e delas desta­
camos, quase ao acaso, o per·
fi! singular de Mouzinho de

Albuquerque e�que o Prof. Ma:-
"

cello Caetano evocou na cen-

..... a noite do passado dia 24
("I11III do corrente, conforme es­
tava anunciada, realizou-se no

Teatro António Pinheiro desta
cidade, uma sessão de propa­
ganda eleitoral para apresenta­
ção, dos candidatos pelo Círcu­
lo do Algarve,
Com a sala de espectáculos

repleta pois, foi sem dúvida
,

" uma das mais concorridas ses­
sões realizadas na nossa pro·
víncia, o que só vem compro­
var quanto os tavirenses adrni­
ram e apoiam o Governo de
Marcelo Caetano, abriu a ses­

são o sr, professor José Joa-

9,uim Gonçalves, presidente da
Comissão Concelhia da A.N .P.'
que presidiu aquela reuniãode
esclarêcimento e propaganda
eleitoral. Após ter pronunciado
'al�umas palavras elogiosas à
orientação política dada ao PI;lÍS
pelo Professor Marcelo Caetano
e ter salientado a seriedade do

"" ado eleitoral qué se reáliza no

.prõximo domingo, fez a apre­
senfação dos povos candidatos

a.,deputa�os da A(:IseJ?-lbleia Na­
cional pela província do AI·
garve;. '," , ,'o

'

Na sessão qU,e decorreu com
muito eo tusiasmo '<e il ustrada
pelos' bastos aplausos da assis­
tência, usaram da palavra os

srs, Engenheiro Leal de' Oli­
veira, Dr. 'Medeiros ,GaIvão,
Dr.s D. Maria, de Lourdes Oli­
veira 'e Almirante Henriq.ue
Tenreiro.'

,

J;1.:sta sessão foi por assim di­
zer uma brilhante jornada de
fé e de acendrado patriotismo,
Cada candidato expõs com

clareza o seu assunto, prome­
tendo pugnar junto do Gover­
no pela defesa .dos interesses
do Algarve.
No decorrer da oratória lo­

dos tiveram uma palavra de
saudação e amizade para o sr,

Dr. Jorge Correia, deputado
pelo Algarve em duas legisla­
turas, que se encontrava na sa­

la e por isso recebera caloro­
sas ovações dos assistentes.

:(Oon�ínua na s.· pagina),
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Reunião de

Comerciantes

(OonUnua na 3.· ptigina)

........................

'T'ROVA
Para Estudo
de Problemas da Classe

Ho meu fr-oco entendimento
Ao· pé. de lDim és alguém,
O amor até dá talento
A quem talento ·nõo telD.

V. P.
SALINAS
Uma das riquezas do

Algarve. Produto que
TA VI RA produz em

grande quantidade e

da melhor espécie.

....0 passado 40mln�0, promovida
" pelo Grémio do Comércio dos
Concelhos de Tavira, Vila Real de
Santo António, Castro Marim e Al­
coutim, realizou-se na sede daquele
organismo corporatívo, nesta cidade,
um aessão de trabalhos em conjunto
com as direcções de todos os IiIrémios
do Comérdio do Algarve e respecti­
vos presidentes das Assembleias Ge­
rais, sob a presidência do sr, Manuel
Joaquim cabrita Neto, presidente da
Federação dos Grémios algarvios,
tendo também assistido, como repre­
sentante do sr, Dr. Fuseta da Ponte,
Delegado Distrital do Instituto Nacio­
nal do Trabalho e Previdência, o sr,

Monteiro, funcionário daquele orga-,
alsmo,
Estabeleceu·se animado colóquio,

tendo-se salientado pela clareza da
sua exposição, o sr, Daniel da Cunha
Dias, presídente da Assembleia Gera-I
daquele Grémio, que focou alem de
outros problemas, o dos horários de
abertura e encerramento dos estabe­
leclmentos que causam perturbação
na Yida do comércio e no público em

geral. -

Não se compreende até certo ponto
porque não é uniforme o procedímen­
to no que diz respeito a horários e

descanso semanal. Outros assuntos
foram ventilados tendo no final da
sessão, proposto o sr, José dos San­
tos Viegas do Carmo, presidente do
Grémio, que fossem enviados telegra­
mas de saudação a várias entidades
oficiais. '

Pelas 15 horas, foi servido no res­

taurante do Empreendimento Turtstl­
co das «Pedras D'el Rei .. , em Caba­
nas, um almoço a todos os assistentes.
Agradecemos a gentileza do convi­

te que nos foi endereçado.
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"ESCUDOS PARA A CRIANÇA SEM LAR"
••••••••••••••••# ..

REUNIU-SE a Direcção (Pro­
visória e Honorária) da cam­

panha cujo objectivo" é a fun­
dação de um novo «lar» para
crianças sem lar. Crianças que
vivem em ambientes impró­
prios, desmoralizadores, prin­
cipalmente devido ao facto de
os pais estarem em condições
económicas dificílimas.
Como já foi mencionado

nos apontamentos há muitos
meses, não se trata de um lar
que de alguma maneira se pa­
reça com o antigo «Lar da
Criança», nem com qualquer
asilo ou albergue. ou instituto.
Terá a designação de «Jardim
Escola e Centro Juvenil», não
dependerá exclusivamente da
caridade pública ou de subsí­
dios, será gradualmente com­

pletamente libertada de tudo
isso, tornar-se-á autónoma e

capaz de se sustentar a si pró­
pria. Exploração de horta e

pomar, um jardim-escola onde,
a preço acessível, os pais que
trabalham podem deixar as

suas crianças mais pequeninas'
bem entregues durante o dia,
etc., serão fontes de receita
que dispensarão peditórios. As
campanhas para constanteapoio
continuarão, mas o centro de
acolhimento e orientação não
terá de depender dele.
Na reunião, em 18 do cor­

rente, na residência da Presi-
"

dente, D. Berta Valente Padi­
nha, estiveram presentes o Vi­
ce-Presidente, Sr. José de Oli­
veira, as Vogais D. as Maria dos

(OcmUftua mi ' •• pcI_g'tIG),

I Medalha Comemora tiva

do Bicentenário
do Concelho de Lagoa
Dígnou-se vir pessoalmente à nossa

Redacção fazer-nos a entrega da me­

dalha comemorativa do Bicentenário
do Concelho de Lagoa, o seu ilustre
presidente e nosso prezado amigo sr.
Carlos de Sousa Freire, que há pou­
cos dias no cnmprimento da Igual
missão. em companhia do sr. Eng.o
Lopes Serra, Governador Civil do
Distrito, Reinaldo Assunção. Dr. Joa­
quim Vaz Palma e Dr. José Joaquim
Lopes Figueiredo Luis, respectiva­
mente presidentes das Câmaras Mu­
nicipais de Portimão, Monchique e

Lagos, ee deslocaram a Lisboa, tendo
sido recebidos pelo Chefe do Estado,
a quem foram oferecer as medalhas
de ouro, comemorativas dos seus

Concelhos.
Agradecemos a gentileza da oferta,

ajjlradecimento que é extensivo à edi­
lidade de Lagoa, pela. distinção feita
ao'n08SO jornal.

I
•

I "'1'0 cumprimento de um acto ctvico o eleito­
.I'- rado português depois de devidamente
'esclarecido em sucessivas sessões vai amanhã
• lançar o seu voto na urna da assembleia elei-

1_11_11_11_11_11_1

Exposição de Peter Nijinsky
no Hotel da Dalaia(()�"IEIRSA\ IDA\
Peter Nfjinsky, artista nascido na

China e educado na Europa, expõe
pela terceira Vez em Portugal. A
maioria das suas exposições. quer in­
dlviduais, quer colectivas, fê-Ias no

Brasil, onde vive desde 1962, depois
de ter feito estudos em Berlim. Viena
e Londres, Agora, em Albufeira, Pe­
ter - Nijinsky Inaugurou, no hall do
Hotel da Balaia, a sua terceira expo­
sição efectuáda no pais, e patente ao

público de 18 a 51 de Outubro' na

qual figuram retratos de personali­
jades conhecidas, de uma orlgtnelí­
dade invulgar.

Eleições•
DR. CARLOS PICOITO

• .................................................toral a que pertence.
Embora âiscordante de um ou de outro as­

pecto da vida nacional porque não ñâ nada
perfeito no mundo, embora simpatizando me-'
nos com um ou outro nome dos candidatos pro-

Continua na 2.8 página

Em 22 de Outubro de 1966, faleceu em Faro, o distinto causídico tavírense Dr.
Carlos Costa Picoito, a quem por fortes laços de amizade estava ligado à nos­
sa e sua querida terra e ao ¡(POVO Algarvio�. Ao registar 8 triste efeméride,
volvidos que são sete anos, afirmaremos como Guizot: a morte tem golpes de
autoridade bem inesperados e segredos que ninguém penetra cá na terra. Em
sua memória damos à estampa a foto de uma homenagem prestada ao ilustre
conterrâneo pela Sociedade Orfeónica, no momento em que falava Sebastião

.. Leiria, saudoso artista tavlrense já falecido.

-� ¡;' i:
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Cartório Notarial do

Coacef ho de Olhão
(OOfl� ici 1.·, fJ4gtntJ)

suaa opiniões. Enquanto os par­
tidos miseravelmente se digla­
diavam, num estrepitoso cho­
que de apetites, egoísmos 'e

paixões, Mouzinho afagava em

silêncio � sua espada, cuja lâ­
mina cortaria obstãcülos inú­
teis e à luz de cujo fulgor se

construiriam cidades novas.

O homem de acção não é o

-que agita; é o que constrói, Vê,
, ausculta, tacteia, discorre e so­

nha nas horas fecundas da con­

cepção, para mais depressa dar
.

-

.depois a voz de comando e Ian-
" çilf mios à 'obra. Não pára en­

, ',ão�'enqúànto não vêo terreno

'desbravado, cavados os cabou-
. 'co,s, firmados os alicerces, er­
guidas, as paredes mestras, co­
locada a última trave. Agir é
construir. Construir casas, cons­
truir homens, construir pátrias,
construir ideais. Único império
sólido, pacífico e fecundo -

este que nasce do espirito e se

sustenta pela acção.
'

Mouzinho era um grande
construtor imperial. Olhando
desdenhoso e desgostoso a mes­

quinhez da nossa vida pública
de há cinquenta anos, procurou
o lugar oude pudesse viver o

Portugal que estava dentro da
aua alma, talhado segundo as

dimensões da epopeia, ilumi­
nado pelos clarões da História:
e ei-lo a caminho de Africa,
dessas terras de magia alician­
te, aonde o destino nos chama
a exercer a missão sagrada de
evangelizadores e civilizadores,
- onde todo o português en­

contra «A amiga sedução do
8010 pátrio».

, Lá, todas as proporções a

que estarnos habituados perdem
a significação. O ambiente é

grandioso. A natureza parece
convidar o homem a sair da
mediocridade e a erguer-se aci­
ma de si mesmo. Não se faz
esforço para olhar longe e so­

nhar distâncias. Ai, sim; a vida
mede-se por, nobres medidas.

"

Os fracos sucumbem,' - mas

os .lutadores caminham.
Eis o campo de acção, ideal '

para Mouzinho». ,

A lição que nos legou o he­
rói de Chaimite mantém a sua

[nalterávelwalidade, tanto pa­
ra os dias decorrentes, como

'para os do porvir.
, ,i As grandes páginas da nos-

sa História impóem-se-nos à
nossa consciência responsável
na preparação das gerações de
amanhã. .

Rocha,Cesel

Continuaçie da l.· página

Notérle: Llc.enclada Amélle de
Cruz SIIve Andrede Medelre

postos ao sufr�l{io, tudo decorrerá na melhor ordem, sem
ameaças nem âtstârõtoe, porque il pas é lema do Governo
portugueseCertifico, para efeitos de pu- Nao somos dessas eras passadas do « bacalhau a pata:'blicação que, por escritura de co» e do «Carneiro com batatas» que nestes periodos eleito-

ontem, lavrada neste Cartório rais saudosamente sao evocadas por velhos potttiqueiros,e éxarada de folhas sessenta e "'.

nem nunca assistimos às «chapeladas» que âemocràticamen-
uma verso a sessenta e três te eram ditadas pe/a lei da força. ,verso, no livro de notas para Vivemos noutra época, os ñorisontes são diferentes e,escrituras diversas, número B-

, porque não âisê-lo, alé a cultura do nosso povo sofreu pro-
.

oitenta, foi elevado o capital da fundas alterações pois, a contrapor aos ve/hos analfabetossociédade comercial por quo- eleitores contriõuintes, orientados por caciques gananciosos,tas « SOLFRUTA - Sociedade .

Frutícola, do- Algarve, Limita- surge hoje uma geração de homens que sabem o que querem
d d

.

d Ca
e para ondê vão, "

"

" ",
'

a», com se e no sítio a" -

, Outra mentaliâaâe I Bmbora por vezes se deixem tam-pelinha, freguesia de Santa Ma- Mm arrastar pe/a leitura de certas cartilhas estrangeiras.
'

ria, concelho de Tavira, de Amanhã é «Dia de Elelcões» e se a liberdade de votar éDOIS MIL SEISCENTOS E y

TRINTA CONTOS, para SETE
uma das mais espressivas manifestações da vontade de um

povo nós também iremos, sem necessitarmos de ouvir a opi-MIL CONTOS, cujo aumento nião de qualquer Conselheiro Acácio pois, como escreveude quatro mil trezentos e se- Alexandre Herculano .;_ 'querer é, quase sempre poder: otenta coutos, foi subscrito da, que é excessivamente raro é o querer; e o erro vutear C01l-seguinte maneira: tste em cont. ¡. O
6'

dPelos actuais cinco sócios _
s ste em con, und r, o desejar com o querer. desejo ,me e
os obstáculos: a vontade vence-as.José Nunes Júnior, Francisco

da Luz, João Arcanjo Miguel
de Brit�1 José Gago Sequeira
e José Manuel da Cruz Sotero
- dois mil trezentos e setenta
contos, pelo que cada um au­

mentou a sua quota com qua­
trocentos e setenta e quatro
contos;
Por José Rosa, casado, natu­

ral da freguesia de Vila Nova
de Cacela, concelho de Vila
Real de Santo António, residen­
te na Quinta das Bonitas, fre­
guesia da Conceição, concelho
de Tavira - MIL CONTOS;
Por Gilberto Gonçalves Fer­

ro, casado, natural da fregue­
sia de Santiago, concelho de
Tavira e residente naquela cio
dade na Rua Primeiro de Maio,
número oito - MIL CONTOS,
os quais foram admitidos co­

mo .novos sócios da menciona­
da sociedade. .

Por esta mesma escritura foi
alterada a redacção do artigo
terceiro do pado social da di­
ta sociedade, o qual ficou re­

digida do' seguinte modo:
,

TERCEIRO

Vida �fZlIglos2a
,

Horérlo de. misse. domini ..
cal.1

As S horas-N.a Sr.· da Ahtda '

Às 9,50 horas - Santa Luzia;
Às 11 horas - Santa Maria clQ

Castelo.
'

As 12 horas - S. Francisco.
,

As 1& horas � Sant'lago.
De Semenel
'As 8,00 horas - Sant'lago.
'As 9 horas - N. Sr.a da Ajuda.

Sébedol
As 16,00 horas - Sant'lago.
As 21,00horas-N. Sr.· da Ajuda

(Mlssll ,ari aillprllllllt8 •• precelt. C•• lllGal)
....

,Zé Ninguém

entregue a um dos mais famo­
sos e ilustres arquitectos da
Grã-Bretanha, que por acaso

soube do plano e espontânea­
mente disse que lhe dessem os

dados, faria todos os desenhos
necessãrios, todos os cálculos,
etc.. •• e não o ofendessem
com qualquer sugestão de pa­
gamento •.• » Será mais um elo
da amizade luso-britânica?
Haverá nova reunião da Di­

recção esta tarde. Propõe-se
estudar os estatutos e analisar
novos planos para promoção.
Ao terminar a reunião regis"
ton-se um voto unânime de
agradecimento ao Director do
«POVO Algarvio» pelo apoio
que tem dado a esta campanha.

Anjos Amaro e Maria Inãcía
da Conceição, e o Secretário,
-Don Carlos.
,

' Foram discutidos planos pa­
ra uma mais intensa campanha
"de promoção, analisaram-se os

problemas e foi discutido 'o
plano de renovação do andar
generosamente oferecido para
as crianças pela sr.

a D. Irene
Rolo ....Chegou-se à triste con­

clusão de que, afinal, seria mais
realista, mais honesto mesmo,
comunicar à Sr¡¡B D: Irene que'
a Direcção, tendo consíderado
os factos iner�ntes, isto é, a

área do dito andar, a renova­

ção e modernização, as dificul­
dades ligadas à -instalação de
uma entrada independente, etc.,
não achava aconselhávelaceitar
a doação. Custariam os novos
telhados, os novos soalhos, a

canalização, uma nova instala­
ção electrica, uma nova cozi­
nha, casas de banho, etc., um
minimo de Ese. 350.000. Com
êsse dinheiro se ele já existisse
na conta do BNU de Tavira, ou
se através de subsidio ou outra
forma de apoio, ele ali fosse
acumulado, e mais algum (para
mobiliário, fogão, etc.) com to­
do êsse dinheiro, seria mais
útil fazer um projecto absolu­
tamente novo, em terreno pró­
prio.
No dia seguinte a Direcção

visitou a Sr." D. Irene Rolo e

expôs-lhe o problema. D. Irene
Rolo achou certa a resolução
da Direcção. E ofereceu um

terreno para nele se poder cons­
truir um prédio' O projecto foi

e I N E - T EATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - Duas Relnha. e Ser­
tane 'eza Pela Tu. Morte,
maiores de 14 anos,

Domingo - aanenas e Tor.,
ped@s do Inferno, m/IS anos.

Terça-feira - O Cemlnho d.
Aventu.. e e O Roubo d. Pie·
t., mI 14 anos.

,

Quinta·feira-Mllslc. no Co·
reçio, matinee mI 6 anos e 801-
ree, m/IO anos.

o Centro Nàcional 'de For�
maçãoTurística eHoteleira
com a colaboração da

Escola de Hotelaria e Turismo do A:lgarve

«O capital social é de SETE
MIL CONTOS, integralmente
realizado em dinheiro e cor­

resJ.londe às quotas dos sete
SÓCIOS; q_ue são iguais e de MIL

- CONTOS cada uma»,

Que por esta mesma escritura
foram nomeados também ge­
rentes os sócios José Rosa e

Gilberto Gonçalves Ferro.
Está conforme o original a

que me reporto, declarando
que da parte omitida, nada há
em contrário que altere,condi­
cione, prejudique ou modifique
a parte transcrita.

Cartório Notarial de Olhão,
20 de Outubro de 1973

O Ajudante,

(Gabriel Baptista Rosa)
1IlIIIIIIIIIIIlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHlllllIÍlRIIIIIIIB

Vai realizar no HOTEl TOCA DO COElHO, em QUARTflRA, com

/início no dia 2 do próximo mês de Novembro, um curso itine- '

rante de Hotelaria para as secções de:
_

Portaria
Andares æ Bar

æ Mesa,

i Sessão Política

em TAVIRA Recepção æ
_(Oorl"n� elci l.· pdgtfJG)

Dada a falta de espaço com

�ue lutamos neste momento,
limitamo-nos a este singelo
apontamento sobre o que foi
essa grande sessão realizada

; em Tavira que encerrou com

as iluminadas palavras do sr,

",Almirante TeD reiro.

IlIIIIIIIHWIIIHlWIUIHDlIU1IUJlU11IU1U1H11U1IH1H111I1I1lll1U

Cozinha
1II1111111111111111111l1ll1l1l1ll1l1ll1ll1ll1l1llifillllllllllllllllllll

EMPREGADO Esta curso da valorl_zaeão destina-sa 'a todos; os pro- ,

flsslonals da Indústria, Hotel81ra
Actividades da 'f. N. A.:l.Admite-se para serviço de

escritório em Tavira.

Exlg•••• :
- Curso Geral Liceus ou

equivalente.
- Gosto por relações públi­

cas.

- Serviço militar cumprido
ou dele isento.

Resposta indicando idade, ha­
bilitações, referências e orde­
nado pretendido.

Basquetebol
Realizou-se na passada seata-feíra

a reunião de delegados dos Centros,
para plantñcação do calendário desta
disciplina. Verificou-se a Inscrição
de 10 equipas que' são' desdobradas
em 2 séries como 8egue :
Série 'A - Caixa de Pré�idência.

Saeor, Banco do Algarve, Farauto e
Carnio & Braz.
Série B - Banco Espirito Santo,

C.T.T., Ferreiras, FIAAL e Banco
Ponsecas & Burnay.
O torneio terá a sua jornada inau­

gurai em 15'1 de Outubro.

Pesca deMar

Enquanto se aguarda a publtcaçllo
do regulamento definitivo desta mo·

dalidade, fez-se um inquérito junto
dos Centros de toda a pro�lncia, 8

'im de determinar qual a data mais
propicia para a realização da jornada
inaugural. Até ao momento verifica­
·se que a maioria dos Centros opta
pelos meses de Janeiro/Fevereiro,
em detrimento de Maio, época habi­
tuai mas que Ei experiência de cam­

peonatos já realizados mostra ser

pouco favorável'

Inscr.vll-se na

CASEIRO
P�I:CIS}l-SI: Secretaria da Escola de Hotelaria e Turismo: do Algarve

Rua do Letes, 32 em FARO - Te/ef. 22 O 89/4
ou no Posto de Turismo de Q UA R TE IR A

'Para uma propriedade na

Foupana, freguesia de Monca­
ra2_acho.
Tratar com José António

Martins, no mesmo sítio.
DE .

TU DO LA� M. Simões & Nascimento, 1.4dSTllDIOS HELDER
Rua Prof88aor Pinto Barboaa, Lote Df N.' 69

TAVIRA
Exposição: fi; Cruz das Mestras, 1 e 3,

Sede: R. José Estêvão, 1

FARO
Fotos r6pldlll .m 10 s.gundos = FotoCópllls d.
documentos (folhas .oltas • d. livros), em poucos
••gundos = Poster's d. qualquer fotografia for-

mato 60 x 90 a prefOS r.duzldos.

REPRESENTAÇOES DE CASAS NA.CIONAIS E ESTRANGEIRAS

MosfLlAS E DECORAÇÕES



ten' c 'n.t

[Imlan�ia �� '�naria� "�arrillu Ir�f Irmãof'
.

.

S.A.R.L.

TAVIRA

�.:- -Belençe -geral em 31 de 'Dezembro de .1971
ACTIVO

IHOTEl VJ\S(() IDA\ 6/lMA
.

.

MONTE GORDO
ABERTO TODO O A�O

;

1.· CLASSI iii A - �V() (lV,lI2T«>S

RBSTAtJRAN1B - BOIXS - BAR - PISCINA

Telef.321-522-525 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

� : 'I.ponlve.
Caixa •

. APONTA'MENTO'S
35.979$33

"
.

-

(OontfnlUlgl2o da 1... ,4gmaJ_ .

'" -." "e .

.e"

.R.allzave •.

Depósitos de arrendamento do local. 50.000$00

Imobilizado -

"

.\- "!: ':<f :

.
. 75.000$00

150.000$00
20.000$00
290.000$00

;:.•..

Edificios • •

; Embarcações
Mó�is e Utensilios
Rebocadores •

Materiais.. " 900.000$00
Amortizações. • -200.000$00

Participações Financeiras UNIPESCA
700.000$00
124.000$00 1.359.000$00

Sltua,lo líquida Passiva
.

-

Ganhos e Perdas

Prejuízos no exercício .

Prejuízos de exercícios anteriores
208.369$80

4.091.375$87 4.299.745$67

5.744.725$00
PAsalVO

Exlgrva.
Devedores e Credores
Fundo de Renovação e de apetrechamento da

indústria de pesca .' • •

Ordenados a Pagar • �

121.500$00

2.100.000$00
593.225$00 2.814.725$00

Sltua,lo Uqulda Activa

Capital. •

Fundo de Garantia da nova concessão •

.. 2.880.000$00
50.000$00 2 .. 930.000$00

5�744.725$00

O ConSelho de M!l1inililtração
O Técnico de Contas

, .

,

Presídente

Francisco Solesio Padinha

Gonçalo Bandeira Pessanba
�ntónio José Fartado

Desenvolvimento . da Conta Ganhos' e
. . .

.

Perdas
EXERe rCI o DE 1971'

Movimento Débito Crédito

Prejuízos em exercícios anteriores
Matérias Primas e Subsidiãrias,
Encargos com os orgãos sociais

Encargos com o pessoal.
. Publicidade
Encargos fiscais e parifiscais -

Outros. encargos •

Amortizações da conta materiais •

Receitas diversas •

Resultados

4.091�375$87

74.948$60

.. 1.916$70
31.530$10
100.000$00

'25$60

Prejuízo no exercício
-,Prejuízos de exercícios ante­

riores •

208.369$80

4.091.375$87 .� 4.,�9. 745$67

4.299.771$274.299.771$27 .�
.

o Técnico de Contas

O Conselho
..

de
.

Administração
Presídente ,

Francisco Solesio Padinha

Gonçalo Bandeira'Pessanha
. António losé Furtado

•--••- ••- II_ " _ II _.

Virgílio do (armo' ferro
Missa do 1.- AnIversárIo

A familia participa _ .às pes­
soas amigas que 00 próximo
dia 31 de Outubro, pelas 17.30
horas, será celebrada uma Mis­
sa de Sufrágio (primeiro ani­
versário do seu falecimento),
na igreja matriz de S. Tiago,
agradecendo a todas as pessoas
que se dignem assistir ao pie­
doso acto.

CASA MATEUS
R. Poeta Emiliano da Costa, 6 - TAV I R A

Telefone 22648 '

O proprietário participa aos Clientes que por motivo
das Obras da Canalização naquela Rua, terá o seu estabe­

lecimento encerrado durante algu� tempo.I

norãmica bestial,' etc. Mas, de
repente, 'algo surgió. Algo veio
<travar» o projecto I' Corno foi
isso ? O que aconteceu ? eCon ..

.. to-lhe depois f» Está bem. E eu
.

.•. contarei depois. Oh, yes r
.

,
.

,JI..,

POR-acaso tinha visto astabe­
las de preços agora distri­

buídas pelo SNI aos cafés, res­
taurantes e casas de pasto, per­
dio! casas de fados •. _.
Dois Escudos (moeda cada

vez mais forte!) e meio (tam­
bém vai aumentando em força
e valor porque faz parte desses
«míudoss cada vez mais ra­
ros ••• ) paga um cliente num
restaurante por uma chamada
«sandell de queijo (também ca­
da vez mais forte, claro 1) ou
fiambre (com manteiga, pois
então como é?) Para quem es­
tá a par dos preços, não será
dificil acreditar que tais «san­
des. são quase dadas por tal
preço! A não ser que se ponha
um miligrama de manteiga -
feita em casa - e dois miligra­
mas de queijo, ou de fiambre.
Sim, para se conseguir um lu­
cro que compense não só o
custo do material, mas o tem­
po CJue se gasta em cortar os

papisecas (pronüncia mais pi­
toresca para inglês ver... co­
mo tanta coisa que por aí ve­
mos que é mesmo sõ para in­
glês ver, olé f), -

etc., etc... E
veja bem, leitor amigo, uma
casa de fadõs, com uma despe­
sa mínima de -soo$oo diários,
não pode, segundo essas tabe­
las, vender uma cerveja por
mais de 6$00) E não -esqueça
ainda uni pormenor importan­
te: todos esses preços incluem
imposto de turismo e taxa .••
Pão com manteiga (não se diz
quanto e quanta, mas deve ser
um minimo equivalente ao pe­
so de uma papiseca e a. man­
teiga deve ser assim uma co­
lher de sopa, talvez, ou um
desses quadradinhos embru­
lhados-em papel de prata, sabe
quais são, como os da «PrimorlP,
pronto I

que. custa em média
-

2$00 cada ••• ) o preço é o mes­
mo: 2$50 cada. Mas:, de facto, é
tão simples resolver o preble­
ma! Chega o cliente, pede um

almoço de f. p. (funcionár;io
público): «'Arranje-me uma
sande de queijo e um copo de
água de 'Monchique .• ' a ferver
que estou com fria (para inglês
ver). Diz o amigo Jorge, lá no

«áméricas, por exemplo: eNio
pode ser nada, desculpe .•. Ho­
Je nem há papisecas nem quei­
jo. E não peça fiambre, que is­
so. ainda é pior. Estou à espera
que, mo mandem lá do Norte,
E água de Monchique éa fer­
ver»! Cortaram a luz ontem,

. que já não sei onde hei-de ar-

ranjar dinheiro para pagar a

electricidade l
'A do Jaime, o almoço é sem-

. pre a mesma coisa; sopa alen­
tejana, a ferver: Já nem é pre­
ciso abrir a boca, diz logo o

Jaime que já nem pode ouvir
os ingleses à falar no «brandy»
-«Ah, yes! No Inglaterra, bran­
dy muita, muita mais forte que
na Portugal J,> O preço do pão
ainda não subiu nada (o quê?
não me diga 1 Já subiu?! Ah I
vai subir? I) os ovos tinham· de
subir também, isto é, O pre_ço
deles, e essa sopa alentejana
continua a custar os 7$00.' J;á
estou a ver o Jaime a dizer .

«não I. com a cabeça, emurta
desculpar, senhor I Não poder
fazer sopa, pão hoje não haver,
ovos só ovas de peixe, e sopa
alentejana com ovas e nio ovos

de galinha, .ah ! Não po.der ser!
E tabelas da SNI, amigo, não
aprovar! Goodbye ••• No ln..

·

glaterra brandy muita mais
forte <{ue na Portugal ••• » ..

'

.. E' triste, o eTanger» A fechar,
os franges a faltar, a Adega:do
Morais Carneiro... E'. verda..
de; porque' é �e, o S�I não
compra a ADEGA

-

MORAIS
CARNEIRO? Mandavam os

funcionãrios para cá para ver
se aprenderiam a .fazer tabelas
de preços 1

*

'UOTA alegre nesta sinfonia
., patética em dó maior eVa­
riações Hestauratoriase, Já viu
o leitor amigo' o «new loollœ
(o novo aspecto) do restaurán­
te MIRA, aqui na Corredoura ?
Sim, senhor, a partir da sema­
na. que vem, não haverá.em
toda Tavira um restaurante
mais alegré, mais branco, mais
bem-disposto I Ainda antes de
ontem passámos por lá, demo­
rámo-nos a matar saudades, e

e 'vimos o Chico pintor -e os

seus rapazes a trabalhar, a pin­
tar, a raspar, a envernizar. �im,
senhor! Está mesmo «bestlallt•
Parabéns, boa sorte I

.

E até sábado ••• se Deus qui­
ser!

Don Oarloá

Lagos
Sarau de Móilca e Poe.I.­

Jo.gos FIGral., - It. -Cãmara Muntcl-
.

pal de Lagos, por Inlclati\la do' seu
, Presídeme, sr, Dr. José Joaquim Lo.
pes de Figueiredo Lul� e ·com o alto
patrocinio da ComissAo Regional de
Turismo do AlSlar\le e a preciosa co- '.

laboração do Conservatórl.o Regional
de Música do Al�arve, realizou no
dia 21 do corrente, no edifIcio da Rs­
cola Conde de Ferreira, um sarau de
Música e Poesia.

.

Seguiu-se a seseão poética dos Jo­
gos Florais comemorativos do 4.­
Centenário da Cidade de Lagos, en­
trega de prémios e leitura dos traba­
lhos premiados.
O Júri, constituIdo pela sr.·: Dr.·

D. Maria Amélia Ribeiro Vieira, Dr.
Casinha Nova, Prof. Joaquim Bravo, .

José Vieira Cabrita' e João da Con­
ceição Silva, sendo este ailttmo .0 lo.
cutor da festa, '

Trabalhos premiados:
Soneto - l.- Prémio - c Lagos -

Meditação na Baía», de D. MarTa Na-
-J
tálla Miranda (Mar de Mastr()s), de
'Sacavém; 2.° prémio -- cErg;l,lel1.se o

Visionário, olhar sereno... », de Joio
Braz (Minivate), de Silves;,5.- p.rémlo
- Não foi atríbuído. Mençló Honro­
sa - ,Porta do Mar», de Lillete Mal­
tez ,Cardelra da SiI\'a (L,lz), de t.lsboa.
Poesia Obrigada a Mote -

..1.°
prémio - .Serás pobre e peq1,lenino»
de João Brás (Microvate) de Silvei;
2.° prémio - .: Um conto l \lerdade.
de Ferrer Lopes (Mareante) de Que­
luz; õ.O prémio - -História- de Jorge
Ribeiro da Sliva Pereira (Vulclo) de

·

Sil\les.
"

Quadra Popular - 1.� prémio - .

Dimas Lopes de Almeida (Altamlra),
de - Vila Nova de Gala; 2.° prémio -
Liliete Maltei Cardeira da SilYa·.(Llz)
de Lisboa; õ.o prémio - João Braz
(Zé da Nota), de Silves; MençAo lion­
rosa - Maria OUlia de Lima Nobre

.: (Walter), de Faro. _

'

· Conto -. MençAo Honrosa - c A
Lenda do Gigante». de Crisanto José,

R. da Costa Correia, de Lagos.
O Juri deliberou, por unanimidade,

não atribuir qualquer prémio a esta
modalidade.

.

Com a dlstrlbuiçlo dos prémios,
foi fechada a festa, a quat agradou
Imensa, pela maravilhola música eICe­
cutada por distintos e conhecidos ar-

, tistas como, especialmante, o sempre
admirá\'ei actor Manuel Lereno. '

.

Manuel GeralelQ

I

I
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� Pequen�Apontamento�
• fSTUDflf(
Tronxe-nos o «PO�Q;Algarvio' a

'jü'biloS8 noticia de que um senhor
oficial da Armada completou mats o

'curso de Ciências Econõmícas e Fi­
nanceíras.
Não que conheçamos pessoalmente

aquele senhor, mas porque sempre
nos regozijamos quando .vemos al­
guém ascender na escalada dOB estu­
dos.
Podia aquele senhor entregar-se

exclustvamente aos trabalhos da sua
carreira de homem do 1l1!i� e já essa
lhe absorveria o seu espIrito de labo­
rioso, mas quís ainda alargar o círcu­
lo dos seus conhecimentos e a outros
estudos se entregou também. ,

Se há quem aborreça os livros, e,
estamos atravessando essa crise, há
também quem os procure e acarinhe
com a SUIL companhia se deleitando,
Se ,há quem deteste a luz/que deles

irradia, há também para quem essa

luz nunca 08 satisfaça completamente.
Temos uma grande admiração pur

aqueles que querem caminhar por
rumos de cada vez mais claros e

,
também tima grande tristeza por aque­
Jes que se recusam a avançar por
eles entregando-se ao 6clo que é ni­
nho prolifero de vícíos.
Ainda não há multo tivemos co­

nhecimento de um jovem cujos pais
se afadigam para o manter num nível
de vída decente. Um e outro se es­

cravizam num trabalho árduo e cons­
tante. Pois a estas canseiras e apelos
responde o filho recusando-se termi­
nante a seguir a carreíra dos estudos
para onde eles com prazer o encami­
nham. E ante a abstinada recusa con­
vídaram-no a que escolhesse e seguis­
se uma profissão. Também isso não
quer o jovem. O que lhe resta? O
Que as páglnas dos jornais todos os
dias nos dizem.

�

Amargura e desespero alancearão
o coração destes pais e de tantos ou­
tros que são empurradoa .para assis­
tirem a este triste destino. O Calvário
tem multos cámlnhos que conduzem
à crucíñcacão.
E' com desvanecimento que regis­

�amos que na vila pequenina, e cre­
mos que por todo o concelho, há
quem suba com o sacrificio em que
só a energia cria forças. Nos últimos
anos registou-se a formatura de um

engenheiro e de um licenciado em
Ciências Econõmlcae e Financeiras
que partiram do eero. Conhecemos
ambos e avaliamos, por Isso, os seus

ingentes esforços, trabalhando mate­
rialmente para se manter Et si e à fa­
milia que ambos constitutram, cense­
stulram alcançar o que desejavam,
Dizia um deles: «Eu não nasci para

isto I., quando diàrlamente, em garo­
to ainda, carreava dezenas de quiló­
metros, numa blcleleta, as malas do
correio.

.

Venturosos sejam 08 que assim lu­
tam e conseguem ver coroados com
êxito. os Impetes dessa luta.
- Quando destes assuntos trata­

moa.Iembramo-nos sempre de, sI, \Ie­
lho amigo•..

• C�I�D�S
Velo ontem vísltar-nos em nossa

C_!lS8 uma mulher que nos serviu hã
25 anos e que era então uma jovem
de 15. Regozijou-nos multo esta visita
e deu-nos também multa satisfação, a
que advém do dever que se cumpre.
E o cumprimento desse dever, que a
sua presença de allora testemunhou,
consistiu em 8 tratar, e a todas que
por cá passaram, com o respeito e
carinho que se devem a todàs as pes-
soas humanàs.

.

Sab'emos todos multo bem 'como
era tratada a grande maioria das ra­
parillas qué agenciava o seu amargo
e magro pão pelas caSIiS em .que ser­
",Ia. Amargo porque além de sobre­
carregadas com e)(cessi",os trabalhos
eram :Consideradas como coisas sem
sombra de respeito pela sua pessoa.
,Magro porque ele lhe escasseava,
iia'd'o por minguada ração· e aferi'o­
Ihado nas horas que não eram desti­
nadas às refeições.
Ainda hoje que a revlr.avolta se dell,

e er� fatal que se desse, quando to­
pamos na rua com alguma rapariga
que é criada de servir traz ela a far­
da tradicional para que se saiba que'
é uma criatura pertencente a uma:
elasse.inferlor.'

"

Todavfa, temos de nos con\lencer
disto, Deus fez-nos. do, mesmo barto.
e se entre nós 'há alguma diferença.
essa. provém dos méritos próprios
que cada um possui.

Vai por esses campol um esparri­
ohar de pólvora e chumbo que é um
loullar a Deus. Começou há diu a
caça, e.,jli as estatfsticas nos disseram
que se inscreveram 150.000 Individuos,
como de\lotos deste desporto. E' um
desporto caro este que não deixa
niargens a profissionalismos, pols niO'
acreditamos que a caça abatida pa­
gue a despesa feita.
Serão, quando muito, umas escas­

'sas dezenas de caçadores que podem'
tirar da Sila prática algum proveito.
E' por Isso que a caça ie apresenta.

no mercada ao preço de j6il\!!, com
relevo para a travessa perdiz.
Nunca fomos caçadores, nunca ten­

do pegado numa arma caçadeira. E'
talvez por isso que cometemos a blas­
fémia - quanto aos inveterados na
caça - de dizer que gostamos mais
da carne do coelho criado nos quin­
tais, o que nos tem valido ter sido já
increpados por isso.
Usava-se ainda não hã muitos anos

a caça pelo chamariz. Imitava-se o

canto da perdiz quando não 'era ela
própria que dentro duma gaiola, po­
bre vítima do engano, cantava a cha­
mar o macho. Este acorria, endoidado
pelo cio e era varejado pelo chumbo
do caçador que traiçoeiramente se
escondia.
Foi por esta ocasillo que nos foi

oferecido um perdigão vivo. Parecia
tresloucado o pobre animal e não
nos recorda já o fim que teve, que,
naturalmente, foi o de ir dar à panela .:
Têm de ter estes desportistas mui­

to cuidado com as armas que usam.
Este 8Í10 além de bastantes feridos já
a morte fez a sua colheita.
Esperamos que por estes dias os

mercados abram os preços da caça,
que, certamente, nos levarão a fazer
cruzes na boca.

�R�NDADE E UMA
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o Algarve
nos

Campeonatos Nacionais
1.8 Divisão

SPORTING, 3 -- FARENSE, O

OLHANENSE, 2 - BELEN., 2 '

Na passada semana os resul­
tados não andaram longe dos
nossos prognósticos pois, tudo
levaria a crer que o Farense
em camilo estranho e com as

perspectivas que o Sporting
tem neste campeonato sofresse
ali a sua primeira derrota; o

que nada deslustrou o seu mé­
todo de jogo e a sua acção em

campo.
.

Gom o O1hanense a partida
desenrolou-ae de modo dife­
rente. Foi nítida a sud supério­
ridade atacante sobre 'a' turma
azul e branca e esteve' sempre
a, ganhar desde o l�õ tempo' até
quase ao final da partída,'
Mas, com ârbitros da força

do sr, Sebastião Pássaro .não
dá vontade de ir' ver 'uma par­
tida de futebol:·:":, , : .;

A sua arbitragem prejudicou
ambos os clube!(," deixando pas­
sat em claro uma grande pena­
lidade resultante de uma mão
de um defesa dada na grande
àrea do Belenenses. ';.

Há que'ter em consideração
que estes espectá'culos são pre­
senciados por milhares de pes­
soas, e deve haver :sempre res­

peito pelo púhlico. Pássaros
desta casta dão caho da melhor
seara.

Talvez a sua teoria fosse o

de empatar o jogo.
No domingo jogam: em Fa­

to: Farense-Académica; e em
Lisboa, Orierital '- Olhanense.

2: 'Divisão
. (Zona, Sul)

O P'ortimon.ense empatou no

seu campo por 3-3 com o Cal­
das e no domingo desloca-se a

.,Almada.
'

l.- Divisão
(Zona D)

Os resultados foram os se-

guintes: ;

Moura - Sambrazense, 1-3;
Lusitàno - E�toril, l-O e �il­
ves-Esperança, 0-3.
No próximo domingo jogam:
Esperança - Estrela V. N.;

·Juventude - Lusitano e Vasco
-da Gaína� Silves.

"

Discotecas de
Pedras d'EI-Rei I
e Pedras d'EI-Rei II

As Aldeias Turtsticas de Pedras d'BI
Rei, de Santa Luzia e Cabanas,

aprazíveis estâncias turísticas Que
tão grande desenvolvlmento turlsti­
co têm dado ao nosso concelho, num

desejo sempre crescente de tornar
cada vez mais agradá",eis os fins de
semana, resolveu Instalar excelentes
dlscotecee em ambas oa aldeamentos
que se tornarão num forte atractivo
da nossa população.
As magníñcae e modelares disco­

tecas, verdadeiros locais de sonho,
encontram-se abertas todas 8S sex­

tas-feiras, sábados e domlngos, para
proporcionar aos ",I�ltantes uma noi­
te agradável, num ambiente selecto
e mesmo repousante.
Não exageramos se dissermos aos

nossos leitores, especialmente aque­
les que são aprecíadorea de boa mü­
sica, que ali se passam uns momen­
tos agradáveis e, por Isso, lhes acon­
selhamos LIma vIsita neste fim de se­

mana.

Aproveitamos o ensejo para agra­
decer ao nosso prezado amigo sr,
J. P. Grey, a gentileza do convite
que nos endereçou, para aqueles
atraentes ambientes musicais de con­

vivio, que muito se deve ao seu espi­
rito de organização arttstica,
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pflla Imprflosa

Jornal de La,gos
Tendo como dlr'ector Interino o sr,

Amândio de Santana Paula e dedi­
cado à recente vísíta presidencial ao
concelho de Lagos, este nosso pre­
zado colega, há anos suspenso, fez
publicar o seu n.O 1169, com data de
10 de Outubro. '

Que seja benvindo l

TOTOBOLA
Concurso n." 9 - 4/11/73
Nome: «Povo Algervlo»

Morada: TAVIRA

1 Guimarães - Beira Mar. 1
2 Benfica - Porto 1
Õ Académica - CUF· • . x

4 Olhanense - Farense . x

5 Barrelrense.- Oriental 1
6 Setúbal - Belenenses. 1

7 Oítveírense - RI'2ele . x

8 Salguelros - U. cimbra 1
9 Penafiel - Sanioanease • 1

10 Fafe - Braga • .' • • x

11 T. Novas - Peniche _ • 2
12 Tramagal - C. Piedade. 2
15 Lusitano - Portimonense x

'V. P•.
r

I()I(}1BUIA
Concurso Extf8ordinário

7 de Novembro de 1978

Nome: «Povo Algarvio))
Morada: T A VIRA

1 Ujpest...,. . Benfica • 1
2' CSKA S6fia - Ajax • • 2
5 Zaria - Spartak . x

4 D. Dresden - Bayern M. x

5 Basel - Bruges_ • • • 1
6 A. Madrid - D. Bucarest 1

..

7 Sporting - Sunderland • 1
8 Rangers - M" Gladbach x
9 Rapid - Milan. • I. • 2

10 Racing W. - Setúbal. .' 1
11 Gwardia - Feyenoord • 2
12 Lázio - Ipswich • • • 1
15 Hibernian - Leeds • • 2

V. P.

Ê'XCURSÃO
. Sporting --: �uDderland
Está aberta inscrição, até ao

dia 5 de Novembro, para ·ex- .

cursão a Lisboa, a fim de 'as-
.

sistir ao jogo acima referido.
Partida de'Tàv'ira 'às 13 horas

do dia 7 de Novembro e che­
gada a Tavira', na.' madrugada
de 8.

_ ,

Pre�o Esc. 150$00
Tratar com José Romão, na

Redacção deste Jornal ou na

B. P. em Tavira.

GAt.Eri L HA,

lleicves
,

T··V.V�TYY.T•••••

Amanhã, há eleições
E eu vou votar concerteea,
Pra m/m não há restrições,
Não renego as tradições,
Dum coztdo à portuguesa,

Me,gmo que haja alteração
Qualquer mudança de tom,
Pra não sofrer ilusão
Eu em dia de etetçao
Só como aquila que tI bom.

Votei nas moças outrora,
E embora com certo medo
Porque tudo me apavora,
Voto nas velhos de agora
- úm comunismo em segredo - .

Mas não esqueço as promessas
De pontes, hotéis e estradas.
Coisas que ficam expressas,
,E que a gente pede meças
Em datas apropriadas.

Penacho que nao me enfeitas T
Para que ndo haja perda
De tempo, nestas colheitas,
Pias traseiras das direitas
fiá quem olhe para a esquerda.

Terminada a eleição,
Depois de feitas as actas, ,

Pra cumprir a tradição
Como se tasta então,
Há carnetro com batatas?

ZE DA RUA

EsttídiOI H,ELDER--
Iniciou na passada sexta-feira. a

projecção de slides e HImes coloridos
sobre paisa liens algar"'ias, salientan­
do-se varladlssimos aspectos da pes­
ca do atum nas armações de Tavira e
amendoeiras em flor-
Muito em breve serão apresentados

Vários aspectos. de Tavira, em slides
coloridos. Recomenda-se tima vlsita
aquele estabelecimento às segundas,
quartas, sextas-feiras e dominllos,das
21 às 25 horas.
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Tran�,.cr¡ç'ões
OS nossos presados cole¡¡as cA' Ra­

beca-, de Portalegre e cLinhas
de Elvas», de EI\l8s, transcreveram os

artigos eNa Era da Polulçães e- cÀéón­
teceu em Tavira», publlca40!l respec­
tívamente em 16 e 25 de Agosto, no
noaso jornal.
Os nossos agradeoimentos.
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farmácias de Serviço
de 27 de Outubro o 2 de Novembro
HOJE - Farm6. ABOIM
DOMINGO �» CINTRAL
SEGUNDA -» FRANCO
TERÇA -» SOUSA
QUARTA -» MONTEPIO
QUINTA _-» ABOIM
SEXTA -» CENTRAL

�

A· Hotelaria é uma profissõo fasci­
nante e integro-se num sedor de ac­
tividade em francodesenvolvimento

_,

'Â Escola de Hotelaria e Tu.tis.mQ do
Algarve dá uma oporfunido.de aos

que trabalham e querem frequentar
iim curso

Vão Jnlciar"s8 cursos nocturnos das secções' dé:

COZINHA e MESA
---------

Para inforrnoções e inscrições- dirija-se :õ

Secretaria da Escola da Hotalarla 8 Turismo do Algarva
Rua do Letes, 32 em .FARO - TeJe/.22083/4

NOTrelAS

-

PESSOAIS
Fazem Anos:

Hoje - D. Maria Helena de Amo­
rim Ribeiro Alberty, D. Celina M�ria
de Santana Cordeiro, srs. Rev.o Prior
António do Nascimento Patricio, João
dos Santos da Conceição, Vic,tor Jo­
sé Camões Castanho Soares, Manuel
Joaquim Neto Gomes e a menina Ma­
ria Luísa Sofia Miguel Mendonça.
Bm 28 - D. Eulália do Carmo Al­

ves Leandro, D. Maria Libia Vieira
Bento Sousa, D. Maria Gipse Brito
Gomes, D. AlbertinaJla Sillla, D. Ma­
ria Elnilia Jacinto Fernandes, srs.

Fernando Baptista Lopes, José Se­
bastião Ribeiro Pereira, Illaldo Cor­
reia de Matos.
Em 29 - D. Maria Mercedes Lo­

pes 'Guerreiro, D. Maria Celeste Lo­
pes Lourenço, srs. Renato EUSlénlo
Quaresma. Custódio Filipe Canseira

. e o menino João Feliciano Peres da
Fonseca Soares.
Em 50 - D. Carolina Maria Araújo

Dias, D. Isabel dos Santos Estevens
e o menino Carlos Miguel da Luz
Peres.
Bm 51 - D. Mària Suzela Qulntino

Olas, D. Maria Manuela GaIvão Can­
sado e a menina Paula Cristina Men­
des Romeira.

STlJDIOS HELDER
Rua Professor Pinto Barbosa, Lote D, N.O 69

TAVI RA

Reportagens fotográficas' e cinematográficas de
casamentos, banquetes, etc. a cores. preto e branco

Concursos mensais de 2.000$00 e anuais de Esc. 10.000$00
com uma "Iagem às Canérl.s por 8 dla�, nas reportagens e corel

Em·l - D. Maria José Horta Ra­
mos Rodrigues e o sr, Felíeio Antó·'
nio dos Santos.

.

, ,

Em 2 - D. Maria �Isabel Corréia,
D. Maria Odete Pilar Ramos do Car­
mo e o menino Jorge Eduardo Cha�as.

Partidas e Chegadas
..

Coni sua espo"a foi dar um passeio
ao estrangeiro, o nosso prezado ami­
�o sr. dr. António Verol Vill� Lo�,os,
distinto médico rodiologista. re.iden-
te em, Faro. '

Nascimentos

Teve o seu bom sucesso dando à
luz úma 'crlança do sexo masculino, a
nossa conterrânea sr." dr.- D. Ana
Maria Viegas Martins Sn\la Freire,
esposa do sr. dr. Carlos Alberto SlI\la
Frdre, distinto médico em Lisboa.
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BOA PESCA

HÁ dias, o nosse prezado amigo sr.
eng.- Bento dos Santos Nasci­

mento, Director da Estação Agrária,
que é nas horas vagas dedicado pes­
cador desportivo, praticou mais uma
das suas proezas, .captando perto de
Cabanas, um magnifico exemplar' de
robalo que pesava cerca de 6 quilo ..

gramas.
Que nos perdoe a indiscriçdo e

aceite as nossas felicitações.
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VEND E-S'E_
Prédio com 4 divisões, quin�

fal e poço de água potável.
Travessa do Poço, 11-Tavira.
Tratar-Campo dos Mártires

da República (Atalaia), 19�'


